
Secretários pedem 
dilatação do prazo 
Os secretarios de São Pau-

lo, Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e Piauí foram bastan-
te objetivos em suas declara-
ções, principalmente no que se 
refere à obrigatoriedade de va 
cinações, pedindo uma dilata-
ção no prazo para a implanta-
ção da lei. Esse prazo, segun-
do eles, é necessario para a 
PreParação de pessoal qualifica-
do e não deverá enfraquecer o 
esquema do plano e a sua or-
ganização a curto prazo. Eles 
também acharam viavel a in-
clusão, no programa, de ou-
tras doenças, como a difteria, 
hepatite e molestias venereas. 

Na opinião de Walter Laser, 
secretario da Saude de São 
Paulo, a estrutura do Centro 
de Saude do Estado é bastan-
te precaria, havendo necessi-
dade de instalação de 50 unida-
des nos bairros da periferia, 
muitos dos quais têm mais de 
100 mil habitantes e, apesar 
ellssó, continuam totalmente 
marginalizados pelos serviços 
de saude. Isso, segundo Lesar, 
torna impossivel uma vígilancia 
epidemiologica, a detecção de 
casos de doenças transmissiveis, 
seu combate por meio de va-
cinação e a obrigatoriedade 
dos atestados de vacinação, in-
dispensaveis para o recebimen 
to do salario-familia, uma vez 
que não existem centro de sau-
de para seu fornecimento. 

Ele sugeriu, durante ó en-
contro, a regionalização dos 
serviços de saude, uma vez 
mie o Ministerio está transfe-
rindo grande volume de atri-
buições aos Estados. O secreta-
rio também acha desnecessa-
ria á existencia de varias fon-
tes de informação de doenças, 
porque "elas geram confusão". 

Leser informou que foram in-
ternados recentemente, em hos-
pitais de São Paulo, 14 pessoas 
suspeitas de estar com menin-
gite, mas entende que nem to-
dos os casos sejam positivos, 
uma vez que os exames de la-
boratorio ainda não foram con-
cluídos. 

Lucio Alcantara, secretario 
de Saude do Ceará, salientou 
a necessidade de ser estabele-
cida uma legislação sobre vigi-
lancia epidemiologica compati- 

vel com a realidade de cada 
Estado, sem que sejam total-
mente modificadas as estrutu-
ras existentes nas varias Secre-
tarias. 

Diante das preocupações de 
todos os secretários com a con-
cessão de segunda via dos ates-
tados de vacina (já que dificil-
mente existem fichas para re-
gistros médicos nos centros de 
saude), o ministro Almeida Ma-
chado afirmou que "isto e a 
vigilancia epidemiológica de-
vem fazer parte das atividades 
normais de uma Secretaria de 
Saude", mostrando a desneces-
sidade de apresentação desses 
atestados após três anéS, quan-
do cessa o período de obriga-
toriedade. 

O ministrei destacou, também, 
que a campanha contra a me-
ningite meningocóelea — "de-
cisão compreendida por poucos 
e contestada por muitos" — 
produziu numerosos efeitos in-
diretos. Um deles foi fazer sur-
gir urna consciência da neces-
sidade da saude publica em ge-
ral e da vigilancia epidemioló-
gica em particular. 

"O outro — disse — foi o 
exemplo de conjugação de es-
forços entre a União, os Esta-
dos e os municípios. Recursos 
eme isoladamente eram insigni-
ficantes foram integrados nu 
ma unidade com força avassa-
ladora, capaz de aplicar 100 mi-
lhões de doses de vacinas, com 
o que foram vacinados 81 mi-
lhões de brasileiros em me-
nos de um ano. Ninguém supu-
nha rue a saude publica brasi 
leira fosse tão poderosa". 

Informou, ainda, rue outra 
meta essencial do Ministério 
da Saude será a organização 
do programa nacional de imu-
nizações, considerando a fre-
quência das enfermidades pre-
ve.níveis pela vacinação de ro 
tina e rue acarretam uma so-
brecarga considerável para a 
rede de assistência médica. 
"Somente nas capitais dos Es-
tados e no Distrito Federal —
informou — foram registrados, 
ao ano passado, 1.242 óbitos 
decido ao sar , mno. tétano, cllf- 
tria e comielliche", mie pode-
riam ter sido evitados com 
urna simples vacinação de ro-
tina. 


